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			“... Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se não veem...”


			Hebreus 11.1


		




		

			
Agradecimentos


			Primeiramente agradeço ao meu Deus, pois sem Ele seria impossível chegar até aqui.


			Agradeço também à mulher mais sábia com quem tive a honra de conviver, Juraci Barbosa Cunha, que se encontra agora em nosso Lar Celestial.


			Não posso deixar de citar aqui também meu marido Edmar Silva, o primeiro a me incentivar a escrever este livro e que me proporcionou condições para tal, bem como minha filha Tayline, que me deu várias ideias na montagem final desse livro.


			Como não agradecer aos meus irmãos Sebastião, mais conhecido por Neneco (in memória); Jorge, Voltair, Lindalva e Ana, pessoas que ocupam parte importante nesta história. 


			Agradeço a Deus pela vida dos pastores José Amaro Caetano, Jabiniel Silva, Mizael Pimentel, José Paulo Ribeiro e Ayr Correa, homens de Deus que muito ajudaram a mim e a meus familiares a nos firmarmos na fé.


			Por fim, agradeço a todos os meus familiares e amigos que, por detrás das cortinas, compuseram juntamente este enredo.


		




		

			
Prefácio


			Sinto um prazer imenso em prefaciar este livro por vários motivos.


			Primeiro porque ele foi escrito em um momento muito especial da minha vida, momento esse no qual muito Deus falou comigo através da Sua Palavra e da vida de muitas pessoas.


			Segundo porque esta é a história de uma mulher que muito me orgulhou, não apenas por ter sido aquela que me gerou, mas por ser também uma mulher de muita coragem e muita determinação.


			Terceiro porque os fatos relatados nesse livro são reais, assim como são reais as ações de Deus na vida dessa família.


			Quarto porque sei que hoje os filhos dessa mulher conseguem entender a diferença que existe entre o ter e o SER.


			Um dos objetivos deste livro é que, aquele que concluir sua leitura, se encha de esperança, volte seu olhar para Deus e sinta a força necessária para que cada passo dado seja repleto de FÉ.


		




		

			
Apresentação


			Juraci Barbosa Cunha nasceu em São Sebastião do Paraíba, quarto distrito de Cantagalo.


			Uma mulher de pequena estatura - 1.41 de altura – porém com uma capacidade muito grande para o trabalho.


			Durante seus 92 anos, venceu cada obstáculo da vida através da fé em um Deus que ela não conhecia, mas que teve o prazer de experimentar através do testemunho de sua avó que lhe dizia: - Minha neta, pode acreditar. Deus existe e Ele pode todas as coisas.


			Pode parecer pouco, mas esta verdade foi tudo na vida de Juraci.


			No decorrer destas linhas vocês poderão perceber o poder de Deus na vida de uma mulher que, aos olhos humanos, tinha tudo para dar errado, mas aos olhos de Deus, era um instrumento a ser afiado e muito utilizado em Seu Reino.


			Sendo assim, convido vocês a refazerem os passos de fé de Juraci Barbosa Cunha, conhecida carinhosamente como Juju ou Jujuba.


		




		

			
Capitulo 1
Passos de uma criança
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			— Deus existe e Ele pode tudo. Juraci ouviu esta frase pela primeira vez sendo dita por sua avó quando tinha três anos de idade. Passados alguns dias, durante um almoço no qual estava reunida toda a família, por ocasião do aniversário de sua mãe, segundo lhe contou seu pai, sua mãe foi envenenada. Foi assim que, com apenas três anos, Juraci ficou órfã de mãe. 


			Aos três anos de idade ela passou a ser criada por seu pai e sua avó. Quando Juraci completou cinco anos, seu pai decidiu se casar novamente. Assim começou sua vida de trabalho. Aos seis anos ela já tinha como obrigação lavar toda louça da casa e, naquela idade, era responsável também por cuidar da casa, de uma irmã por parte de pai e mãe e mais duas que vieram com o novo casamento.


			Como sua madrasta estava sempre adoentada, era sua a responsabilidade de cuidar da casa, das irmãs e também de, junto com seu pai, cuidar das plantações, já que o filho homem, tão sonhado por ele, nunca nasceu. Foram anos muito difíceis, mas sempre que tinha oportunidade, Juraci olhava para cima e dizia: - Um dia a minha vida vai mudar, porque minha avó diz que Deus existe e que Ele pode tudo.


			Sem saber, com esta frase ela inicia sua caminhada rumo a uma fé inabalável que a levaria a dar verdadeiros passos de fé.


			Podemos ver aqui como Deus dirige nossa história. Quando ousamos dar passos em direção a Ele, o primeiro Ele já deu em nossa direção. O primeiro passo de fé dado por Juraci foi ouvir e acreditar no que sua avó dizia. Esta atitude nos faz lembrar o versículo bíblico que diz:


			Consequentemente, a fé vem por se ouvir a mensagem, e ouvir a mensagem de Cristo. (Romanos 10.17 - NVI).


			Naquele tempo não existia qualquer meio de comunicação em casa. Juraci poderia não ter dado confiança ao que sua avó dizia, mas ela se agarrou àquelas palavras que lhe traziam esperança. Muitas vezes nos agarramos a coisas que não acrescentam nada ao nosso crescimento, principalmente nesta época em que somos bombardeados por notícias vindas de vários meios de comunicação. É comum, muitas vezes, darmos ouvidos a mensagens falsas que, quase sempre, trazem consequências desastrosas que só serão sentidas ou percebidas mais tarde.


			Com 23 anos Juraci conheceu Manoel, homem conhecido nas redondezas como alguém que bebia muito, que estava sempre envolvido em brigas nos bares, mas que também era muito trabalhador. Manoel enfrentava e limpava uma roça num espaço de tempo que outros não conseguiam. Pode parecer estranho, mas seu Manoel era muito desejado pelas donzelas em idade para o casamento. No entanto, para Juraci ele não era o tipo de homem com quem queria dividir a vida. Mas, ele se encantou pela baixinha de corpo exuberante e começou a investir em conquistá-la.


			Manoel dizia nas portas das barracas que todos os homens estavam proibidos de olhar para Juraci, e as pessoas do bairro diziam para ele: - Juraci não quer nada com você, Manoel. - E ele respondia: - Ela não tem de querer, porque os meus espíritos já decretaram que Juraci será minha. É questão de tempo.


			Assim, aos 27 anos, Juraci se casou com Manoel. O casamento não durou muito, apenas uns três anos. Durante este tempo Juraci levava no mínimo uma surra por semana, mas se pensam que sua fé diminuiu, estão enganados, pois a cada surra que levava brotava nela uma força que a levava à certeza de que tudo em sua vida fazia parte da obra que estava sendo realizada por Aquele Deus do qual sua avó dizia: - Ele pode tudo.


			Pois vocês sabem que a prova de sua fé produz perseverança. (Tiago 1.3)


			Quando lutas e aflições nos atingirem, saibamos que elas são um presente especial de Deus que tem por objetivo produzir em nós uma fé fortalecida, um caráter robusto e um amadurecimento consolidado.


			O que Juraci soube fazer muito bem ao longo de sua vida foi perseverar. Tal testemunho chama nossa atenção para o quanto é importante o relacionamento entre as crianças e os mais velhos, principalmente em se tratando de pessoas tementes a Deus. Quando se trata de avós então, um testemunho cristão se torna ainda mais especial.


			Juraci não tinha conhecimento sobre como Deus trabalhava na vida do ser humano, muito menos em sua vida, mas num contexto de muito sofrimento, ela se perguntava por que Deus a deixava sofrer tanto. Aos 89 anos ela me disse: - Se naquela época eu tivesse perguntado a Deus para que e não por que, talvez eu tivesse evitado muitas lutas.
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